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Entre os tubos de cctoparasitas colecionadas pelo Dr. Bene- 
dicto M. Soares, durante sua recente viagem ao estado do Espi- 
rito Santo, tivemos oportunidade de encontrar um contendo um e- 
xemplar de Hippoboscidae ao qual se achavam presos três es- 


Pécimes de malóiagos. 

Esse Hippoboscidae, que identificamos como Stilbometopa 
ruuphastonis Ferris, 1930, foi colecionado em Trogonurus auran- 
tius (Spix), proveniente do rio S. José, em 22-1X-1942. Os ma- 
lófagos, que se achavam firmemente presos pelas mandibulas à re- 
gião pleural ao abdomen da mosca (figs. 1 e 2) provaram ser 
lima nova espécie que descrevemos como Degeeriella odontopleu- 
ron (1). 

São diversos os casos já assinalados, de associação entre Mal- 
lophaga e Hippoboscidae. (*) 

É esta, entretanto, a primeira vez que se verifica essa asso- 
ciação com uma mosca do gênero Stilbometopa. Esta pupipara já 
fôra anteriormente assinalada como hóspede de Rharmplastos 
siwainsonii Gould e Pipile jacutinga (Spix). 

A verificação de mais esse caso de associação entre Mallo- 
phaga-e Hippoboscidae levou-nos a fazer uma análise dos casos 
já assinalados com o fito de verificar se realmente os hipobósci- 
das desempenham papel importante nos fenômenos de “straggling”. 


(*) Clay e Meinertzhagen assinalaram recentemente (Parasitology, Vol. 
e Ê E. ; = 
52, Pp. 11, 1943) mais casos de associação entre malófagos e hipobóscidas. 
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As possibilidades de “straggling” em Mallopliaga foi recen- 
temente analisada por Hopkins (2). Segundo este autor, além dos 
casos de poliecismo que significaria, quasi sempre uma rela- 
ção filogenética real entre seus hospedeiros e que não podem ser 
olhados como verdadeiros casos de “straggling”, devemos consi- 
derar os casos de “purely accidental straggling” (a), os casos de 
“casual natural straggling” (Db) e os casos de “normal natural 
straggling” (c). Os casos de “straggling” puramente acidental tem 
origem, no mais das vezes, na imperfeição da técnica empregada 
na coleta do material; os casos de “straggling” natural casual, se 
verificam em virtude do hábito de certas espécies de aves de vi- 
verem juntas, O que acontece por interferencia do homem nos jat- 
dins zoológicos, nos hábitos predadores de outras e ainda no há- 
bito de certas aves de se criarem em ninhos de outras; os casos de 
“straggling” normal natural, são os que se verificam em aves de um 
mesmo gênero ou de uma mesma familia, e que só podem ser co- 
nhecidos pela menor incidencia do malófago em uma espécie de 
hospedeiro que em outra. 

Até o presente são conhecidos trinta e seis casos de associa- 
cão entre Mallophaga e Hippoboscidae, Desses trinta e seis casos, 
porem, apenas quinze apresentam indicação completa da ave hos- 
pedadora, do hipobóscida e da espécie do malófago verificado. 
São apenas esses, portanto, os casos passíveis de estudo. 


A — Degeeriella marginalis (Burmeister, 1838). — Esta es- 
pécie de malófago já foi encontrada seis vezes presa a um hipo- 
bóscida; em quatro ocasiões o hipobóscida era Ornithompyia avi- 
cutaria, sendo entretanto desconhecida a espécie de ave em que a 
mosca foi apanhada. Nas outras duas ocasiões (3 e 4) esse ma- 
lófago se achava preso a Ornitlomyia fringillina e Ornithomyia 
cliloropus, colecionadas respectivamente em Turdus im, merula e 
Furdus pilaris. 

Esta última ave é o hospedeiro tipo de Degeeriella margina- 
lis, que tambem já foi assinalada em Turdus m. merula. Assim, 
Degeeriella marginalis é um parasita normal de Turdus pilaris e 
Turdus m. merula, ambos Passeriformes da fam. Turdidae, sub- 
tamília Purdinde. 
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B — Degecriella deficiens (Piaget, 1885). — Este malóiago 
foi encontrado (5) preso a uma Ornithomyia avicularia apanhada 
em Cyanocitia s. stelleri, ave pertencente à família Corvidae. O 
hospedeiro tipo de Degecriella deficiens é Cyanopolius cooki, tam- 
bem pertencente à família Corvidae. Apesar da diferença de dis- 
tribuição geográfica das duas aves (Cyanopolits cooki vive na pe- 
nínsula ibérica e Cyanocitta s. stelleri nos Estados Unidos) é mui- 
to provavel que Cyanocita s. stelleri seja um hospedeiro normal de 
Degeeriella deficiens, ou pelo menos, de uma espécie muito pró- 
xima a Degceriella deficiens. 


C — Degeeriella uncinosa (Nitzch'in Burmeister, 1838). — 
Encontrada (6) presa a uma Ornithomyia avicularia apanhada em 
Corvis cornix (Corvidae). Seu hospedeiro tipo é essa espécie de 
ave, de modo que não ha dúvida quanto à normalidade do pa- 
rasitismo. 


D — Degeeriella rotundata (Osborn, 1896). — Esta espécie foi 
encontrada (7) presa a uma Ornithomyia avicularia apanhada em 
Corvus brachyrhynchus hesperis (= Corvus corone hesperis). Seu 
hospedeiro tipo é Corvus americanus (= Corvus corone brachy- 


chynchus). Dada a grande proximidade dessas aves, ha muita pro- 
babilidade que Degeeriella rotundata seja hóspede normal de Cor- 
bus corone hesperis. 


E — Degeerietta simptex (Kellogg, 1896). — Encontrada (4) 
presa a uma Ornithomyia fringillina apanhada em Turdis migra- 
torius. Seu hospedeiro tipo é Merula migratoria (= Turdus mi- 
gratorius), não havendo dúvida, portanto, quanto à normalidade 
do parasitismo. 


F — Degecriella interposita (Kellogg, 1899). — Esta espécie 
foi por duas vezes encontrada (8) presa em Ornithomyia avicularia, 
apanhadas em Dunmetella carolinensis, pertencente à familia Mimi- 
dae, e em Melospiza melodia melodia, pertencente à família Frin- 
giftidae. Ambas essas famílias são Passeriformes. O hospedeiro 
tipo desta espécie de malófago é Dendroica bryanti (= Dendroica 
petechia bryanti), da família Compsothlypidae. Esta espécie de ma- 
lófago nunca havia sido assinalada, anteriormente, em qualquer 
daquelas duas aves. 
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G — Philopterus sturni (Schrank, 1776) — Encontrada (9) 
presa a uma Ornithonmpia avicularia apanhada em Sturnus v. vul- 
garis. O hospedeiro tipo deste malóiago é essa mesma ave, não 
havendo, portanto, dúvida quanto à normalidade do parasitismo. 


H — Ardeicola botauri (Osborn, 1896). — Esta espécie foi 
encontrada (13) em associação com uma Lynchia americana apa- 
nhada em Casmerodius albus egretta, Ciconiiformes da família 
Ardeidae, subfamília Ardeinae. Lynchia americana é um dos hipe- 
bóscida de grande ecletismo, já tendo sido assinalada em diversas 
ordens de aves. O hospedeiro tipo de Ardeicola botauri é Botaurus 
tetiginosus, Ciconiiformes da família Ardeidae, porem da subfa- 
míilia Botaurinae. 

| — Degeeriella quadratula (Nitzsch in Giebel, 1866) (= La- 
gopoecus paltidovittatus Grube, 1851). — Encontrada (6) presa 
a uma Ornithomyia avicularia apanhada em Tetrao tetrix, Galli- 
formes da família Tetraonidae. O hospedeiro tipo de Lagopoecus 
pallidovitattus & Tetrao urogallus, já tendo sido assinalada em Te- 
trao urogallus aquitanicus. E possivel, entretanto, que tenha ha- 
vido engano na identificação do malófago, pois Tetrao tetrix 


(= Lyrurus tetrix) tem como parasita Lagopoecus lyrurus Clay, 
1938 e não Lagopoecus pallidovittatus (Grube, 1851). 


] — Columbicola columbae (L., 1758). — Por três vezes (10 
e 11) foi esta espécie encontrada presa a Pseudolyncitia canarien- 
sis, colecionadas em pombos domésticos. Seu hospedeiro tipo, no 
qual é muito comumente encontrada, é o pombo doméstico. 


K — Degeeriella odontopleuron Guimarães, 1944. — Encoa- 
trada presa a uma Stilpometopa ramphastonis apanhada em Tro- 
gonurus aurantius, seu hospedeiro tipo. No mesmo hospedeiro fo- 
ram colecionados outros indivíduos dessa espécie de malófago. 


L — Degeeriella hectica (Nitzsch in Giebel, 1866). — Esta 
espécie foi apanhada (12 e 4) em um hipobóscida indeterminado 
colecionado em Sericulus chrysocephalus (= Sericulus regens). 
Embora não seja conhecida a espécie: de hipobóscida sobre a qual 
estava preso o malófago, não resta dúvida sobre a normalidade 
do parasitismo deste, pois é Sericulus regens seu hospedeiro tipo. 

Assim, dos casos de associação de malófagos e hipobósci- 
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das, até hoje conhecidos e perfeitamente analisáveis, não se pode 
concluir que os dípteros gosem papel de relevância no fenômz- 
no de “stragoling”, pois dos casos acima analisados verifica-se que: 

em limdeles (A (CDE US) Ke onhipobóscida 
carregava espécies de malófagos que sem dúvida nenhuma são 
parasitas normais das aves em que foram apanhadas as moscas; 

em um deles (1) ha necessidade de reidentificação do maló- 
fago em questão, pois é certo que Tetrao tetrix (= Lyrurus te- 
trix) é parasitado por Lagopoecis lyrurus e não por Lagopoecus 
pallidovittatus; 

nos quatro casos restantes (B, F (2) e H), ha necessidade de 
se verificar se as aves nas quais as moscas foram encontradas, são 
realmente hóspedes normais das espécies de malóiagos presas 
- às moscas, 


Não queremos deixar passar esta oportunidade sem agrade- 
cer ao nosso prezado companheiro de trabalho, Dr. Benedicto M. 
Soares, a magnífica coleção de ectoparasitas, fruto de perseverante 
e paciente trabalho, que trouxe para este Departamento, quando 
de sua recente viagem ao estado do Espírito Santo. 


O IRBA CT 


The A, gives a new record of an association between Mal- 
lophaga and Hippoboscidae, and discusses the possibilities of th: 
phenomenon of straggling in the Mallophaga by means of the Pu- 
piparous diptera. 
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